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 O conjunto de medidas e ações governamentais de

intervenção na economia e/ou na sociedade num dado

espaço de tempo, no qual essas medidas e ações

vigoram. Estas estratégias podem vir revestidas por

políticas públicas explícitas ou implícitas e geralmente

visam alcançar um determinado grau de bem-estar social.
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 Neste ínterim, podem-se identificar 3 distintas estratégias de

desenvolvimento para a indústria nacional, as quais autores como Cervo

(2009)¹ caracterizam como:

a) fase protecionista = forte intervenção estatal;

b) fase de desnacionalização = processo acelerado de perda de competitividade

da indústria nacional e um abrupto crescimento e fortalecimento de indústrias

de capital estrangeiro; e

c) fase de novo desenvolvimentismo = “nem o dirigismo estatista dos anos 1960 e

1970, nem a fragmentação dos anos 90.” (Salermo, 2004)².
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¹ A construção do modelo industrialista brasileiro. Revista Diplomacia Estratégica & Política, dezembro de 2009: 75-87.
² Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior: Construindo o Brasil do futuro. 31 de março de 2004.
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 As primeiras parcerias foram acordadas em 2009 e até momento

totalizam 106 PDPs³:

a) 52 medicamentos de base sintética;

b) 20 medicamentos biológicos,

c) 7 vacinas;

d) 1 dispositivo intrauterino;

e) 2 testes diagnósticos; e

f) 24 dispositivos médicos.
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³ Relatório atualizado em 16/02/2016. Disponível em http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o-
ministerio/principal/leia-mais-o-ministerio/581-sctie-raiz/deciis/l2-deciis/12090-parceria-para-o-
desenvolvimento-produtivo-pdp
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Fonte: elaboração própria a partir dos dados disponíveis no Alice Web 2.0 http://aliceweb.mdic.gov.br/
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Fonte: elaboração própria a partir dos dados disponíveis no Alice Web 2.0 http://aliceweb.mdic.gov.br/
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 Economia ao MS (total acumulado em 2015)= 3 bilhões4; déficit

balança comercial (em 2015) = 12 bilhões sustentabilidade?

 Competitividade mercadológica x competitividade inovativa

 PDPs acesso x PDPs de produto

 Próximo passo?

 Futuro?
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4 Economia em aquisições no âmbito das Parcerias para o Desenvolvimento Produtivo (PDP). Atualizado
em: 26/04/2016. http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2016/abril/26/Economia-em-aquisi----es-no---
mbito-de-PDP-no-site-em-26.04.2016.pdf
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